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Resumo
Com base nos estudos das narrativas 
biográficas em jornalismo literário, 
este artigo contempla o estudo sobre 
uma das modalidades deste tipo de 
composição da narrativa: os diários. 
O trabalho pretende analisar como 
a escrita da memória auxilia o traba-
lho do biógrafo e muitas vezes serve 
como fonte de pesquisa, como narra-
tiva não ficcional ao se tornar parte 
da história. O corpus de três textos 
(dois artigos e um capítulo de livro) 
foi coletado a partir de investigação 
no Periódico Capes e no Google Aca-
dêmico a partir das palavras-chave 
“diários” e “narrativas”. O método 
empregado foi a análise de conteúdo 
na perspectiva de Bardin (2011), sen-
do a categoria escolhida “referenciais 
teóricos empregados sobre diários”. 
Os resultados apontam que não há 
propriamente um corpus sobre o as-

Artigo

Abstract
Based on the studies of biographi-
cal narratives in Literary Journalism, 
this article contemplates the study 
on one of the modalities of this type 
of composition of the narrative: the 
diaries. The paper intends to analyze 
how memory writing helps the work 
of the biographer and often serves 
as a source of research, as a nonfic-
tion narrative to become part of the 
story. The corpus of three texts (two 
articles and one book chapter) was 
collected from research in Capes Pe-
riodical and Google Scholar from the 
“daily” and “narrative” keywords. The 
method used was the analysis of con-
tent from the perspective of Bardin 
(2011), being the category chosen 
“theoretical references employed on 
journals”. The results point out that 
there is no proper corpus on the sub-
ject, since there is no repetition of the 

Resumen
Con base en los estudios de las narra-
tivas biográficas en Periodismo Litera-
rio, este artículo contempla el estudio 
sobre una de las modalidades de este 
tipo de composición de la narrativa: 
los diarios. El trabajo pretende analizar 
cómo la escritura de la memoria auxilia 
el trabajo del biógrafo y muchas veces 
sirve como fuente de investigación, 
como narrativa no ficcional al convertir-
se en parte de la historia. El corpus de 
tres textos (dos artículos y un capítulo 
de libro) fue recogido a partir de la in-
vestigación en el Periódico Capes y en 
el Google Académico a partir de las 
palabras clave “diarios” y “narrativas”. 
El método empleado fue el análisis de 
contenido en la perspectiva de Bardin 
(2011), siendo la categoría elegida “re-
ferenciales teóricos empleados sobre 
diarios”. Los resultados apuntan que 
no hay propiamente un corpus sobre 
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Introdução
O estudo das narrativas biográficas no 

contexto do jornalismo literário engloba 
diversos tipos de modalidades, como nar-
rativas de viagem, perfis, ensaios pessoais, 
memórias e biografias (MARTINEZ, 
2016). Em todos estes campos, as memó-
rias são fundamentais para a reconstrução 
da história, seja esta feita de maneira linear 
ou não. 

Além de um gênero de narrativa, a me-
mória é o instrumento que permeia a des-
crição dos acontecimentos. De modo geral, 
é escrita em primeira pessoa e, em alguns 
casos, pode ser considerada autobiogra-
fia. Diferentemente das biografias em si, é 
descrita em geral em primeira pessoa, sem, 
contudo, a preocupação de narrar a trajetó-
ria do indivíduo com totalidade. 

Um dos meios onde essas memórias po-
dem ser encontradas são os diários. Tradi-
cionalmente, elas eram registradas nos tra-
dicionais suportes físicos de papel. Com o 
advento da Internet, os meios digitais sur-
giram como grandes mídias. Sites, blogues 
e vídeos, usados de forma isolada ou com-
binadas, são comumente empregados por   

indivíduos que optam por compartilhar sua 
rotina e sua vida com outras pessoas. 

No âmbito digital é presença cativa em 
sites cooperativos, caso do São Paulo 
Minha Cidade, iniciativa da São Paulo 
Turismo, órgão municipal que convi-
da cidadãos paulistanos a contar cau-
sos relacionados à capital do Estado 
(www.saopaulominhacidade.com.br). 
(MARTINEZ, p. 93, 2016). 

Conforme o Dicionário Houaiss de 
Língua Portuguesa, os diários2 são, entre 
outras definições, escritos em que se re-
gistram os acontecimentos  de cada dia; 
obras que relatam cronologicamente fa-
tos ou acontecimentos do dia a dia, regis-
trando opiniões e impressões, confissões 
e/ou meditações etc. Já as memórias3 são 
definidas como a faculdade de conservar 
e lembrar estados de consciência passa-
dos e tudo quanto se ache associado aos 
mesmos, bem como lembranças que al-
guém deixa de si, quando ausente ou após 
sua morte, mercê de seus feitos (bons ou 

sunto, uma vez que não há repetição 
das obras empregadas, sugerindo 
que no futuro um estudo vertical so-
bre o tema, numa perspectiva trans-
disciplinar, talvez possa ser bastante 
salutar para o campo. 

Palavras-chave: Comunicação.  Jor-
nalismo Literário. Narrativas Biográfi-
cas. Análise de conteúdo. Diários.

works used, suggesting that in the 
future a vertical study on the subject, 
in a transdisciplinary perspective, 
may be quite salutary for the field.

Keywords: Communication. Literary 
Journalism. Biographical Narratives. 
Content analysis. Daily.

el asunto, ya que no hay repetición de 
las obras empleadas, sugiriendo que 
en el futuro un estudio vertical sobre 
el tema, en una perspectiva transdis-
ciplinaria, tal vez pueda ser bastante 
saludable para el campo.

Palabras clave: Comunicación. Perio-
dismo Literario. Narrativas Biográficas. 
Análisis de contenido. Todos los días.

2 Disponível em: <https://houaiss.uol.com.br/pub/apps/www/v3-3/html/index.php#5>. Acesso em: 12 jun. 2018.
3 Disponível em: <https://houaiss.uol.com.br/pub/apps/www/v3-3/html/index.php#1>. Acesso em: 12 jun. 2018.
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mais), qualidades, defeitos etc.; nome, 
reputação (HOUAISS, 2018). 

A biografia como relato da história 
O argumento em que se baseia esta pes-

quisa é o defendido pelo Grupo de Pesquisa 
em Narrativas Midiáticas (NAMI/CNPq/
Uniso), de que as narrativas são o método. 
Nesse sentido, essa perspectiva endossa a 
visão de que:

A opção por determinada estratégia 
metodológica decorre da pergunta de 
pesquisa formulada inicialmente, que 
por sua vez sai do problema de inves-
tigação – formulado a partir de uma 
situação prática concreta e problema-
tizada conceitualmente – que se quer 
compreender. Portanto, a delimitação 
do objeto (não confundir com unida-
de de observação) conduz a proble-
máticas mais ou menos relevantes. A 
relevância pode estar no grau de con-
tribuição dos resultados para o desen-
volvimento dos conceitos e teorias e 
no nível elevado de compreensão dos 
fenômenos complexos, além de sua 
importância – em saber teórico e/ou 
em sua aplicabilidade – para grupos 
sociais e para a sociedade como um 
todo, entre outros aspectos. (PERUZ-
ZO, 2018, p. 34). 

Estamos falando, portanto, do que Pe-
ruzzo chama de terceiro e quarto níveis da 
prática metodológica:

[...] no que tange à questão metodo-
lógica, alguns desafios acercam-se da 
pesquisa em Comunicação. Urge aper-
feiçoar os estudos de primeira ordem 
por intermédio do uso de metodologias 
mais complexas de modo a melhorar as 
descrições e, ao mesmo tempo, enten-
der os fenômenos comunicacionais em 
suas complexidades. Simultaneamente, 
é premente a passagem de estudos de 
primeira ordem aos de segunda, tercei-
ra e quarta ordens (GARCIA, 2002; 
GONZÁLEZ, 2007) em nível de in-
terpretação, o que requer o manuseio 
de abordagens mais aprofundadas. En-
quanto abordagens de primeira ordem 
são descritivas das propriedades e dos 
elementos, as de segunda ordem são 
mais reflexivas e capazes de perceber as 
relações entre os observáveis e de cruzar 
teorias. Aquelas abordagens que miram 
os processos e desenvolvem um nível 
de interpretação ainda mais elevado, ao 
serem capazes de gerar conceitos são as 
de terceira ordem. As de quarta ordem 
são ainda mais avançadas pois desenvol-
vem teorias e partem da epistemologia 
para a interpretação, análise e explicação 
dos problemas teóricos e metodológicos. 
(PERUZZO, 2018, p. 34).

Da forma como entendemos, aborda-
gens biográficas como a história de vida 
(MARTINEZ, 2015; MEIHY; RIBEIRO, 
2011; PERAZZO, 2015; THOMPSON, 
2002), história de família (BERTAUX, 
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2010, 2017; GONZÁLEZ; BERTAUX, 
[s.d.]) e jornada do herói (CAMPBELL, 
1997; MARTINEZ, 2008), entre outras, 
são carreadoras de conhecimento, permi-
tindo os relatos sócio-históricos, isto é, a 
apreensão de certa realidade em conformi-
dade com um dado processo histórico civi-
lizacional, a partir do recorte de um ou mais 
seres humanos.

Metodologia
O referencial utilizado foi a análise de 

conteúdo proposta por Laurence Bardin 
(BARDIN, 2011; HERSCOVITZ, 2010; 
MARTINEZ; PESSONI, 2015), que 
apontou resultados sobre o tema de 2003 
a 2016:

Um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e obje-
tivos de transcrição do conteúdo das 
mensagens indicadores (quantitativos 
ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis infe-
ridas) destas mensagens. (BARDIN, 
2008, p. 44).

A plataforma online portal Periódicos 
Capes – Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior e o Google 
Acadêmico foram as ferramentas de sele-
ção do corpus para o estudo (http://www.
periodicos.capes.gov.br); (https://scholar.
google.com.br/). Mapeamentos como este 
têm sido testados pelo Grupo de Pesquisas 
em Narrativas Midiáticas (NAMI-Uniso-
-CNPq) há cinco anos. Assim, podemos 
afirmar que esta própria abordagem meto-
dológica vem sido desenvolvida e aprimo-
rada ao longo do tempo por meio de estudos 
individuais ou em coautoria de Martinez 
(2017, 2016, 2015a, 2015b, 2014a, 2014b, 
2014c, 2014d e 2014e), Azoubel (2016a, 
2016b, 2016c, 2016d, 2015a, 2015b, 2015c, 
2015d, 2015e, 2015f e 2015g), Iuama 
(2016a, 2016b e 2015), Silva, Martinez e 
Iuama (2017 e 2016), Fidelis (2018) e Hei-
demann (2017), entre outros.

A coleta do corpus foi realizada no dia 
5 de junho de 2018, com as palavras-chave 
em conjunto “Diários” e “Narrativas”, que 
totalizaram nove resultados no portal de 
periódicos Capes e 21 resultados no Google 
Acadêmico. A pesquisa inicial foi realiza-
da com os termos em conjunto “Diários” 
e “Narrativas Biográficas”, porém foram 
encontrados apenas dois resultados, sendo 
um em cada periódico.  
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Figura 1 – Resultado para busca no Portal de Periódicos Capes

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018. Imagem capturada no site <http://www.periodicos.capes.gov.br>

Conforme a Figura 1, as palavras-
-chaves usadas simultaneamente no modo 
de pesquisa avançada foram “Diários” e 
“Narrativas”, o que resultou em nove tra-
balhos com o termo, os quais oito estavam 

em outro idioma ou não abordavam dire-
tamente o tema da pesquisa. Deste modo, 
apenas um texto fará parte da análise, con-
forme o Quadro 1. 

Quadro 1– Periódicos Capes

Palavra-chave Título Autor Ano

Diários; 
Narrativas

Narrativas biográficas: o olhar 
testemunhal dos diários e sua relação 
com a prática da cidadania

Monica Martinez 2016

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018.
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Figura 2 – Página de busca no Google Acadêmico

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018.

Imagem capturada no site <https://scholar.google.com.br/>

Quadro 2 – Google Acadêmico

Palavra-chave Título Autor Ano

Diários como atuantes em 
nossas pesquisas: narrativas 
ficcionais implicadas

Benedito Medrado; Mary Jane 
Spink e Ricardo Pimentel Méllo

2014

Memória, narrativas e pesquisa 
autobiográfica

Maria Helena Menna Barreto 
Abrahão

2003

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018.

Baseando-se na análise qualitativa da 
pesquisa, conforme Bardin (2011), o nú-
mero de textos encontrados que tratam 
dos diários como Narrativas Biográficas 
ou parte do estudo do campo da narrativa 
resume-se a três artigos publicados em pe-
riódicos.  São eles: Narrativas biográficas: o 

olhar testemunhal dos diários e sua relação 
com a prática da cidadania (MARTINEZ, 
2016); Diários como atuantes em nossas 
pesquisas: narrativas ficcionais implicadas 
(MEDRADO; SPINK; MÉLLO, 2014); 
Memória, narrativas e pesquisa autobio-
gráfica (ABRAHÃO, 2003).
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Quadro 3 – Corpus do presente estudo

Código Título Autor Ano

T1 Narrativas biográficas: o olhar 
testemunhal dos diários e 
sua relação com a prática da 
cidadania

Monica Martinez 2016

T2 Diários como atuantes em 
nossas pesquisas: narrativas 
ficcionais implicadas

Benedito Medrado; Mary 
Jane Spink e Ricardo 
Pimentel Méllo

2014

T3 Memória, narrativas e pesquisa 
autobiográfica

Maria Helena Menna 
Barreto Abrahão

2003

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018.

Do ponto de vista de categoria de aná-
lise, foi selecionada a do referencial teórico 

empregado para fundamentar a noção de 
diário. 

Análise
Tabela 1 – Autore(a)s e obras usados como referencial teórico sobre diários

Nº Autor(a) Obra(s) Citações Total

T1
LIMA, Edvaldo 
Pereira

Páginas ampliadas: 
O livro-reportagem como extensão do jornalismo 
e da literatura. São Paulo: Manole, 2009

1 1

T2 HESS, Remi. O

O momento do diário de pesquisa na educação. 
Ambiente & Educação, [s.l.], v. 14, p. 61-87, 2009.

1

2
O momento do diário, o diário dos momentos. In: 
SOUZA, Elizeu Clementino de; ABRAHÃO, 
Maria Helena Menna Barreto (Orgs). Tempos, 
narrativas e ficções: a invenção de si. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2006, p. 89-104.

1

KLINGER, 
Diana Irene. 

Escritas de si, escritas do outro: o retorno do 
autor e a virada etnográfica. Rio de Janeiro: 7 
letras, 2007.

1 1

T3

FERRAROTTI, 
F.

Sobre a Autonomia do Método Biográfico. 
In: NÓVOA, . A. e FINGER, M. (orgs.). O 
método (auto) biográfico e a formação. Lisboa: 
Ministério da Saúde, 1988. 1 1

THOMPSON, 
P. A.

Voz do Passado: história oral. São Paulo: Paz e 
Terra, 1998.

Fonte: LIMA, MARTINEZ, 2018.
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Três observações podem ser feitas a 
partir da Tabela 1. A primeira é a ausência 
de revisão de literatura adequada sobre o 
tema nas referências dos artigos. Num cer-
to sentido, a segunda observação é derivada 
desta primeira: a discussão temática é feita 
de forma tangencial, sem um real aprofun-
damento. Finalmente, a parte mais consis-
tente dos artigos e capítulo de livro aqui 
estudados reflete-se na revisão de exemplos 
de diários (T1/T2) ou na apresentação dos 
resultados de pesquisa a partir da técnica 
da entrevista (T3). Isso significa que mes-
mo que fosse feita uma revisão de literatura 
rigorosa em artigos científicos sobre o tema 
“diários” nessas duas esferas (Google Aca-
dêmico e Portal Periódicos Capes), ainda 
assim o material encontrado não seria, do 
ponto de vista teórico, relevante a ponto de 
sugerir uma mudança de método ou técnica 
num projeto de pesquisa em andamento. 

Considerações finais
Com base nos estudos das narrativas 

biográficas em jornalismo literário, este arti-
go contempla o estudo sobre uma das moda-
lidades deste tipo de composição da narrati-
va: os diários. O trabalho pretende analisar 
como a escrita da memória auxilia o trabalho 
do biógrafo e muitas vezes serve como fon-
te de pesquisa, como narrativa não ficcional 
ao se tornar parte da história. O corpus de 
três textos (dois artigos e um capítulo de li-
vro) foi coletado a partir de investigação no 
Periódico Capes e no Google Acadêmico a 
partir das palavras-chave “diários” e “narra-
tivas”. O método empregado foi a análise de 
conteúdo na perspectiva de Bardin (2011), 
sendo a categoria “referenciais teóricos em-
pregados sobre diários”. 

Os resultados apontam que não há 
propriamente um corpus teórico sobre o 
assunto no campo da Comunicação, uma 
vez que não há repetição das obras empre-
gadas. Trata-se, portanto, de um campo 
em construção. Isso sugere que um estudo 
vertical sobre o tema talvez possa ser bas-
tante salutar. 

Mais do que anotações pessoais sobre 
acontecimentos marcantes ou experiências 
do dia a dia, o estudo dos diários no cam-
po da Comunicação é importante por eles 
representarem, de um lado, o embrião de 
tantas práticas de expressão contemporânea, 
como os blogues e mídias sociais. Por outro 
lado, sua compreensão também é vital, uma 
vez que estão na base de técnicas fundamen-
tais para áreas do conhecimento, como a An-
tropologia e Etnologia, que compartilham 
métodos e técnicas com a Comunicação. Por 
isso, destacamos um trecho de um dos textos 
analisados, que versa sobre o uso de diários 
como ferramenta de pesquisa:

[...] interessa-nos, sobretudo, o uso 
sistemático desse tipo de produção 
narrativa. Passar meses ou anos se de-
dicando a uma pesquisa in loco gera 
um acúmulo de textos, documentos e 
anotações. Essas anotações, mais ou 
menos sistemáticas, constituem-se 
muitas vezes importantes ferramen-
tas de pesquisa e podem ser objeto de 
muita especulação, as quais incluem 
desde uma preocupação sobre o que 
e como se escreve até o modo como 
ocorre o processo de interpretação e a 
complicada questão da autoria. (ME-
DRADO; SPINK; MÉLLO, 2014).
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O registro de diários, portanto, pode 
ser uma ferramenta bastante útil para o 
pesquisador, seja na fase de coleta de da-
dos, seja no próprio percurso de sua pes-
quisa, isto é, na anotação cotidiana do 
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